PROJETO DE LEI Nº 1365, DE 2014

Dá a denominação de Zulmira Jardim Teixeira para a Escola Técnica Estadual - ETEC de Rio Grande da Serra, localizada no Município de Rio Grande da Serra.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Denominar-se-á Zulmira Jardim Teixeira a Escola Técnica Estadual – ETEC localizada no Município de Rio Grande da Serra.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação

JUSTIFICATIVA

Zulmira Jardim Teixeira, tem 88 anos, nasceu em Portugal, na Ilha da Madeira. Filha de industrial e um comerciante, tinha um cinema, estudou em colégio de freiras muito rigoroso. Lá aprendeu muitas coisas, como falar francês que na época era a língua universal, além de costurar e bordar.

Conheceu seu esposo na escola que sua prima estudava e após um namoro de 4 anos se casaram e tiveram 7 filhos. Após a chegada ao Brasil morou por alguns anos no Centro de São Paulo na Rua Quinze de Novembro, para ajudar nas finanças fazia crochê e bordados. Logo após indicação de um amigo veio conhecer Rio Grande da Serra quando então se identificaram muito com o Município e passaram a vir aos finais de semana, pois as crianças adoravam. 

Desde, que chegou a cidade sempre procurou fazer alguma coisa pelo lugar, foi muito difícil, pois era muito carente e não tinha sequer uma rua calçada e tornou-se ainda mais incisiva em sua missão quando seu filho por conseqüência do destino veio a ser eleito prefeito em natural substituição à liderança política de seu falecido pai, que seria o candidato, ocasião em que Zulmira teve oportunidade de buscar recursos junto a órgãos Estaduais e entidades não governamentais.

Incansável, Dona Zulmira representava a cidade nos compromisso sociais e técnicos em que a Primeira Dama, figura naturalmente ligada à Assistência Social da cidade à época, deveria comparecer.

Aos poucos, Dona Zulmira foi se ambientando ao trabalho Social, Campanhas e iniciativas sociais, e, embora não se ocupasse diretamente de nenhuma ação específica, era a “madrinha” dos pobres da cidade, sempre buscando recursos onde a oportunidade lhe permitia. 

Angariando agasalhos e calçados entre as amigas, promovia bazares na cidade onde quem sentia frio, podia diminuir suas dificuldades por preços simbólicos. Batalhadora pela cidadania da população, sempre incentivou seus filhos prefeitos a mobilizarem seus esforços para que o acesso à documentação civil pudesse ser feito na própria cidade. O que começou na Prefeitura com preenchimento de formulários para Cédula de Identidade, Certidões de Nascimento e Casamento, entre outros documentos, culminou com o Projeto ABC nos Bairros em que a intervenção de Dona Zulmira foi decisiva para anistiar a cidade de taxas pelos serviços oferecidos pelo mutirão: emissão de RG, Carteira de Trabalho, Assistência Judiciária, Assistência ao Consumidor, Campanha do Diabetes, da Pressão Arterial, até cabeleireiros, manicures e entretenimento para as crianças.

Certa feita, conseguiu a liberação de uma ambulância para a cidade que não possuía tal equipamento, pleiteando no encontro com as primeiras damas dos sete Municípios, que em solidariedade à Dona Zulmira, solicitaram o melhoramento para o Governador do Estado.

Sala das Sessões, em 13/11/2014
a) Orlando Morando - PSDB

